





ESPERANÇA NOSSA... 


Estamos no mês de Maria. Doces 
evocações de espiritualidade, ternu- 
ta e grandeza moral são as que nos 
traz a beleza das celebrações ma- 
rianas. Recordamos a infinita mi- 
sericórdia de Nossa Senhora para 
com todas as criaturas, cheias de 
pecados — mas dignas de salvação, 
pois não esquecem a fé consola- 
dora ! 

Copacabana, que tem espíritc 
mederno e sabe respeitar a eterni- 
dade radiosa da crença, Copacaba- 
na está acorrendo ao templo da 
Praça Serzedelo Correia, para 
acompanhar a mnovena, entre as 
suaves súplicas à Mãe de Deus, Es- 
perança Nossa ! 


CUIDADO COM O TIFO! 


Não diminuem os concursos de 
beleza promovidos pela Municipali- 
dade. Sobejam festas e inaugura- 
ções pomposas, que servem para 
propaganda pclítica dos chefes e 
chefetes, especialmente dos que so- 
nham com a cadeira de senador ... 
Mas a cidade vai sendo dominada 
pela falta de higiene, pois aí tudo 
falta: desde a coleta de lixo, que 
não fazem ou é feita duas vezes 
por semana, à noite, até a expan- 
são de moléstias de caráter epidê- 
mico. O tife, por exemplo, volta a 
causar vítimas no Leblon, em cuja 
praia o contraiu um de nossos mais 
jovens companheiros, de maneira 
fatal. 

É uma notícia que deve obrigar 
os administradores municipais a 
tomar providências acauteladoras 
da saúde da população, que vive 
sacrificada, notadamente no Le- 
blon, por uma barulheira exaspe- 
rante, das 21 horas às 3 da manhã, 
pois guarda é coisa que não se vê... 


CINE - LEBLON 


Na Rua Carlos Gois, quase esqui 
na da Avenida Ataulfo de Paiva, 
brevemente estará funcionando o 
Cine Leblon, com capacidade para 
1.8000 pessoas. A notícia, abscluta- 
mente certa, vem acabar com os 
boatos de que a emprêsa respec- 
tiva jamais abriria casa de espetá- 
culo num trecho que fica perto da 
Praia do Pinto ... Não precisamos 
entrar em explicações; o leitor en- 
tenderá. De qualquer forma, ver- 
dade é que estão de parabens os 
meradores do bairro, com o futuro 
Cine Leblon. 


“constitui mais do que 





MOSES! 


Vai a Associação Brasileira de 
Imprensa erguero Centro Social: um 
hospital que honrará a cidade; uma 
casa de repouso à altura da classe; 
centenas de residências cedidas aos 
associados, em ótimas condições. To- 
dos nós, profissionais, ficaremos de- 
vendo muis um serviço a Herbert Mo- 
ses, o homem-dínamo, o realizador- 
atômico, o líder legítimo do perio- 
dismo em sua mais alta acepção. 
Ccmo sempre, nossa opinião é li- 
vre, insuspeita, desinteressada. Não 
imperativo 
de consciência apoiar a obra de 
Herbert Moses, que tanto e tanto 
elevou e eleva os que vivem do tra- 
balho de imprensa. 

O Centro Social consagrará, em 
definitivo, o grande administrador ! 
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do Teatrinho Jardel — 
Foto de Halfeld 


FELIPE GEBARA 


A organização Gebara é das 
mais que simpatia possuem no 
meio social do Rio e de S. Paulo, 
mercê de suas iniciativas ousadas 
e benéficas. Pois o amplo círcuio 
dessas pessoas ficou imensamente 
sentida com c falecimento, ocorri- 
do em 1.º de maio, do sr. Filipe 
Gebara. O chefe acatado e ativo 
da grande firma tombou para sem- 
pre, deixando, na memória de seus 
amigos, admiradores e companhei- 
ros, a lembrança dum cavalheiro 
perfeito. 

Nossas condolências. 


O GRANDE JOÃOZINHO... 


Não é a dimensão exterior, o fi- 
sico, a aparência, que retrata o in- 
terior das criaturas. Tamanho não 
é paralelo ao sentimento. Joãoz'- 
nho, mascote do Teatrinho Jardel 
e das redas artísticas em geral, era 
alegre, comunicativo, feliz. Batia- 
lhe o coração ... por outro coração. 
Um dia, começaram os desenten- 
cimentos. As palpitações já não se 
harmonizavam ... E Joãozinho de- 
sertou da vida. Suicidou-se. Levou, 
para o túmulo, revelações que tal- 
vez quisesse fazer. Não chegou a 
fazê-las. 

Joãozinho, como fôste grande no 
segrêdo do amor incompreendido ! 


DANILO DRUMOND 


Sempre satisfeito e comunicativo 
era Danilo Drumond, que organi- 
zou vários e brilhantes certames 
esportivos para a nossa revista; 
mas já não pertence ao numero 
dos vivos. Vítima do tifo, ainda tão 
jovem, seguiu para as regiões do 
silêncio e do mistério. Nossos sen- 
timentos são de pesar e de revolta. 
Revolta contra o desmazêlo das au- 
toridades, que deixam o Leblon 
entregue aos perigos da imundície 
quase absoluta; pesar pela morte do 
bom companheiro. 


CASAMENTOS 


Realizou-se, no dia 10 de Dezem- 
bro último ,o enlace matrimonial da 
senhorinha Lourdes Ribeiro, filha do 
sr. Manoel Ignacio Ribeiro, com o 
sr. Manoel) de Souza Vales, do nos- 
so comércio, e filho do sr. José de 
Souza Vales. A cerimônia religiosa 
teve lugar na Matriz de Nossa Se- 
nhora da Paz, tendo os noivos rece- 
bido os cumprimentos na igreja, que 
se achava recleta. 





Campeonato de Levantamentos de Peso 


Perante enorme assistência, teve 
lugar, na sede da Escola Nacional 
de Educação Física e Desportos, o 
campeonato metropolitano de le- 
vantamento de peso, para estrean- 
tes. Concorreram : Natação e Re- 
gatas, Ginásio de Pesos e Halteres 
e Ginásio Força e Saúde. Sagrou- 
se vencedor no cômputo final de 
vontes o clube Natação e Regatas, 
seguido do Ginásio de Pesos e Hal- 
teres. Técnicamente a competição 
foi excelente, pois foram superados 
três records. Infelizmente, dois não 
puderão ser homologades, por ha- 
ver o atleta competido sozinho. 
Adolpho Maranhão, pertencente ao 
Ginásio de Pesos e Halteres, com 
o resultado conseguido na classe 
“Galos” foi classificado como c 
melhor atleta pela fórmula “Hof- 
ftman”. Aos vencedores, do térmi- 
no de cada prova, foram conferi- 
das medalhas, assim come a de 
melhor atleta da competição a 
Adolpho Maranhão. 

RESULTADO GERAL DAS PRO- 
VAS, CLASSE GALOS — Yence- 
dor: Adolpho Maranhão, do Giná- 
sio de Pesos e Halteres, com as se- 
guintes marcas: 70 ks. 70 ks. e 87 
1/2 ks total 227 1/2 ks. Este resul- 
tado constitui ce maior levanvamen- 
to da classe, com os seus dois 
récords não homologados. CLASSE 
LEVÍSSIMOS — Vencedor : Mario 
Emilio Ribeiro do Ginásio de Pe- 
sos e Halteres, com as seguintes 
marcas: 67 1/2 ks. 72 1/2 ks. 82 
1/2 ks. total 222 1/2 ks. 2º, lugar, 
valter dos Santos, do Ginásio For- 
va e Saúde, com as seguintes 70 ks. 
65 ks. 80 ks. total 215 ks. 3º. lugar, 
Osvaldo Ferreira de Andrade, do 


Ginásio Força e Saúde, com o to- 
tal de 172 1/2 ks. Nesta prova Ma- 
rio Ribeiro, numa tentativa extra, 
conseguiu bater o récord de levan- 
tamento por arrancc, suspendendo 
7 ks. CLASSE LEVES — Vence- 
dor Carlos Martins, do Natação e 
Regatas, com as seguintes marcas : 
7 1/2 Ks. 72 1/2 ks. 100 ks. total 
250 ks. 2º. lugar Leonidas Cumpli- 
do do Ginásio de Pesos e Halteres, 
com as seguintes marcas 75 ks. 75 
ks. 97 1/2 ks. total 247 1/2 ks. 3º. 
lugar Julho de Oliveira Filho, do 
Natação e Regatas, com o total de 
195 ks. CLASSE MÉDIOS — Ven- 
cedor, Osmar Silva Vasconcellos do 
Natação e Regatas, com as seguin- 
tes marcas: 72 1/2 ks. 80 ks. 105 
ks. total 257 1/2 ks. 2º. lugar, Jo- 
seph Raad, do Ginásio Força e 
Saúde com as seguintes marcas : 
72 1/2 ks. 75 ks. 1000 ks. total 247 
1/2 ks. 3º. lugar, Marcelo Sturdart 
do Natação e Regatas, com o tctal 
de 242 1/2 ks. O atleta José Carlos, 
do Ginásio de Pesos e Halteres, foi 
desclassificado. CLASSE MEIO PE- 
SADOS — Vencedor Charles Her- 
bart, do Natação e Regatas, com 
as seguintes marcas 77 1/2 ks. 77 
1/2 ks. 105 ks. total 260 ks. 2º. Iu- 
gar, Sérgio Augusto Ribeirc, do Gi- 
násio de Pesos e Halteres, com as 
seguintes marcas : 80 ks. 77 1/2 Es. 
97 1/2 ks. total 255 ks. O atleta Lu- 
cien, do Ginásio Força e Saúde, foi 
desclassificado no início da grova. 
CLASSE PESADOS — Vencedor, 
Romigio Rovigati, de Natação e Re- 
gatas, com as seguintes marcas : 
85 ks. 75 ks. 107 1/2 ks. total 267 
1/2 ks. Este atleta foi o competidor 
único da classe. 











| CASA DE MÓVEIS 


COLCHOARIA PIRAJÁ 
REFORMAM-SE COLCHÕES 


GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. 
Compram-se e Vendem-se Móveis Usados 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
HERSZ FERMAN 


RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559-B — TEL. 27-9097 


PARA O MESMO DIA 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão € 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE: 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS * 


Av. Rio Branco, 11.- 3.º 
Telefone 23 - 0478 





Parquetina 


LIVROS 


EDIÇÕES MELHORAMENTOS — 
Como romancista de costumes, Eça 
de Queiroz é justa celebridade. Lin- 
guagem adequada, estilo não raro 
incomparável, temas sociais, os seus 
livros ainda hoje provocam o apa- 
recimento de muitas obras, como 
esta bastante aguda em sua ca- 
pacidade observadora: “Eça de 
Queiroz, a sua psique,” do profes- 
sor Márques da Cruz. É trabalho 
premiado, e bem o merece, aliás. 
Também da Melhoramentos é q 


tradução dos “Grandes explorado- 


res”, de J. Leslie Mitchell, em pá 
ginas que nos fazem sentir a vida 
e o heroismo de homens como 
Ericsson, Marco Polo, Colombo, Be- 
ring, Nansen ... Dois grandes li- 
vros, sem dúvida ! 

EDITORA MINERVA — Está 
preparando uma série de livros de 
poetas brasileiros, conforme o Es- 
tado em que nasceram. Será mais 
uma realização cultural da Editora 
Minerva, dirigida com patriotismo e 
desprendimento, o que não é cos 
mum ... 








LOLITA 


MODAS 


Novidades exclusivas em todos os setores da Moda. 


Alta costura a serviço da elegância feminina 


Lolita Modas, instalada na 
Galeria Real-loja F, na Av. 
N . S. Copacabana, 959, com 
oficina própria, dispondo de 
pessoal competentíssimo, en- 
contra-se em condições de sa- 
tisfazer qualquer exigência 


feminina no vasto campo da 
moda. 

Tudo quanto 
imaginação da dama elegan- 
te, para sua distinção e con- 
fôrto, pode ser encontrado em 
Lolita Modas, vestidos, costu- 


passe pela 





Teresopolis é o doce refúgio das elegantes. REVISTA DE COPACABANA 
surpreendeu a famosa modista Lolita, na linda cidade serrana 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 





mes, chapéus, em profusão de 
colorido, graça e bom-gôsto... 

Paris, capital do mundo 
elegante, dá a idéia : e Lolita 
Modas realiza-a em seus mi- 
nimos detalhes, cuidadosa- 
mente, evitando que escape 
qualquer pormenor a ser per- 
nicioso à arte da alta costu- 
ra. 

Mas, é no arranjo meticulo- 
so, artístico e prático de seus 
modêlos de chapéus, verdadei- 
ras obras-primas, que Lolita 
Modas prova estar bem acima 
da vulgaridade, em questão 
de bom góôsto. 

Cada modêlo é uma obra 
de sonho e encantamento, 
preparada a fazer realçar a 
beleza feminina em todo o seu 
esplendor. 

O Rio tem, agora, um re- 
canto da elegância parisiense 
em tôdas as suas formas, à 
custa de estudos e lutas em 
prol da dama carioca e em 
especial da de Copacabana. 

Visitem Lolita Modas... e 
fiquem conhecendo a realida- 
de ! 

JOAQUIM MAIA 


| 
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Bolsas, Bijouterias, Luvas, 
Vestidos, Meias e Artigos para 
PRESENTES 


COMPRAM-SE NAS 


Luvaria Gomes Galerias 


Rua Ramalho Ortigão, 38 até Rua Ouvidor, 185 


Telefones 43-0311 e 43-4783 





DAG Ea 


Modêlos prontos e sob Av. Copacabana, 739 


medida 1.º andar, s/108 — Tel. 37:-9588 








E 4 
MERCEARIA did 


CABELEIREIROS DA A.B.I. FUN- 
DAM UM SALÃO NO LEBLON, 
NA AV. ATAULFO DE PAIVA 


A firma LAPORTA E STEFANO 
tem o prazer de comunicar a ins- 
talação do SALÃO ELITE, na rua 
Carlos Goís, 107-C, cuja inaugura- 
ção foi um acontecimento social. 

Dotada dos mais modernos re- 
quisitos da técnica e da higiene, 
além de um corpc de profissionais 
de reconhecida compe tência, o SA- 
LÃO ELITE está habilitado a aten- 
der, com rapidez e eficiência, aos 
distintos moradores do Leblon. 

Dispõe ainda o SALÃO ELITE. 
de profissional em córte de cabelo 
para senhoras e senhorinhas, que 
atenderá a demicílio. 

Possui também material elétrico 
para córte de cabelo de criança; 
bem como aparelhamento necessá- 
rio a modernas exigências: da arte 
inclusive manicura. : ” 


q 


Lembramos que o SALÃO ELITE 
está na Rua Carlos Góis, 107-C, 
esquina de Ataulfo de.-Paiva. 





Distribuidora (raúcha de Carne Lida. 


Carne fresca — presunto — frios — linguiça de porco — 


leitões — cabritos — perús — galinhas — frangos — man- 


teiga e queijos de finíssima qualidade. 


Procedência rigorosa de selecionados e exclusivos fornecedores 
do Sul de Minas e do Rio Grande do Sul. 


| “Grande sortimento de conservas nacionais e estrangeiras. 


RUA DUVIVIER, 51-B COPACABANA 
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EFánada. 


e 


buaraná 


- Jean Doúreile é um cartaz inter- 
nacional. É Miss Canadá. 

Sua graça, encanto, plástica 
(bem, preferimos não adjetivar, pa- 
ra evitar qualquer idéia entusiás- 
tica da mocidade ...) causam sen- 
sação. Muito simples, comunicati- 
va, agradável, ela se tem imposto 
é simpatia da cidade, essa mesma 
cidade que mantêm aberto o cora- 
gão às pessoas que sabem compre- 
endê-la. 

Em Copacabana, então, que é o 
verdadeiro centro da beleza, ele- 
gância e distinção, Jean Dourelle 
domina absoluta. 

Tanto, que si quisesse vender 
vários trechos da Avenida Atlân- 
tica, lado esquerdo, todos compra- 
riam. Os solteiros, pelo menos, nem 
fariam questão de escritura. reci- 
bo, tabelião ... Bastaria um sorri 
so de Miss Canadá. 

Aquele sorriso com que vendeu, 
não o lado esquerdo da Avenida 
Atlântica, mas uma coisa 7eal, sa- 


borosa e igualmente célebre: Gua- 
ranãá Caçula. 

É fato: Jean Dourelle apregoou, 
no afamado Pôsto II, o gostosíssi- 
mo Guaraná Caçula, a bebida que 
tomou conta do Rio de Janeiro ! 

Inútil acrescentar que, apesar de 
milhares de garrafas, o estoque não 


































Beleza... 


foi suficiente para a clientela, que 
olhava gulosamente para o Guara- 
ná Caçula e para ... 

Isto é, olhava para Miss Canadá 
como quem olha para o Caçula : 
docemente ... 

Duplo bom-gôsto, 
todos os leitores... 


concordarão 


Jean Dourelle cercada 





de fans posa especial- 
mente para a REVIS- 
TA DE COPACABANA 


W 


A presença de Jean Dourelle no Pôsto 2 foi uma festa. Em pouco, imensa multidão cer- 
cava a platinum blonde. afim de possuir a rara felicidade de ser servida de Guaraná 
CAÇULA pela mais linda beldade do Canadá ! 


Edição de 20.000 exemplares, que os comprovantes atestam 


Canadá, Beleza... e Guaraná ! Nossos Amiguinhas 





Em 11 de maio completou cinco 
risonhas e felizes primaveras a en- 
cantadora Maria Luiza, filhinha do 
sr. João Ferreira da Costa Bitten- 


court e da sra. Eulalia Gonzalez 
Ferreira. 





Jean Dourelile quando vendia o Guaraná Caçula, em feliz flagrante 
para a REVISTA DE COPACABANA º 





DR. MANOEL KARACIK 


Clínica Médica - Eletroterapia 
Doenças Nervosas. 


Diariamente: das 9 às 17 horas. Exceto aos sábados 





Consultório : 
AVENIDA COPACABANA, N.º 498 
a Rosalie, filhinha do casal 
Telefone 37-7226 Raimunda Marcelina de Sousa — 
Residência : : José Barbosa de Sousa acatado 
chefe do Laboratório Fotográfico 
Telefone 27-4608 


5; do Estúdio Halfeld. A graciosa me- 
nina tem um anc de sonhos, feito 


em 25 de abril. 
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O general Euclides Figueiredo, que paraninfon a inauguração de PIGALLE, quando cortava a fita simbólica 


c 


O nome que é uma consagração: 


PIGALLE! 


O GRANDE BAR E RESTAURANTE DA AVEN 
NA PARTE DE DECORAÇÃO E ARTE, ADMIRAM- 
A MARINHA BRASILEIRA, AOS “18 DO FORTE” 


— Pigalle ! — Sua fama é grande. Seu valor 
— Como? Você esteve lá? ainda maior ! 

— Algumas horas. Tai o diálogo que, antes de visi- 
— E que tal? ] tarmos PIGALLE, havíamos escuta- 


IDA ATLÂNTICA, 1072. 
SE, ALI, HOMENAGENS 
E A SANTOS DUMONT 


do num ônibus da zona sul, em 
tarde luminosa de domingo ... 

E manda a verdade confessarmos 
que tudo, quanto ali verificamos, 


Tiragem desta edição : 20 mil exemplares 








Quando Monsenhor Castello Branco dava a bênção, ladeado de inúmeras pessoas presentes ao ato; em 


taixo, 


comprova aquelas palavras : Sua 
fama é grande. Seu valor ainda 
maior ! Efetivamente, PIGALLE é, 
sem contestação, um dos mais cé- 


lebres restaurantes e bares do Rio 
de Janeiro — numa cidade que 
apresenta, hoje, tantos bares e tan- 
tos restaurantes ! 
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quando o deputado Boberto Grossenbacher descerrava a Bandeira Nacional, vendo-se o painel 
em homenagem ás nossas Fôrças Aéreas 


A cozinha, os gêneros, as bebidas, 
a beleza dos pratos, a delicadeza 
dos auxiliares, o ambiente e os pa- 
noramas — formam um conjunto 





A esquerda, visão do banquete inaugural de PIGALLE, vendo-se ao alto o lindo painel em homenagem: 
ao “18 do Forte”, à direita, quando o Almirante Euclides Francisco de Sousa descerrava o Pavilhão 
Nacional inaugurando o painel com a efigie 


Revestiu-se de grande expressão social a inauguração de 
Pigalle, em pleno Pôsto Seis, o mais elegante restaurante 
de Copacabana 


que rivaliza com os melhores da em grupo, de cerimônia ou entre de PIGALLE, uma perfeição que 


Europa. amigos, em PIGALLE é uma refei- — espanta deliciosamente ... 
Qualquer espécie de rejeição, rá- cão que jamais se esquece. O proprietário da consagrada or- 
pida ou prolongada, individual ou A culinária atingiu, no cardápio ganização da Avenida Atlântica: 





Figuras de destaque presentes ao ato inaugural de PIGALLE : notando-se ao centro o General Euclides 
Figueiredo, ladeado do Sr. Alipio Domingos Ferreira, que tem à direita sua esposa; Monsenhor Castelo 
Branco e outras pessoas gradas. 


, Esta edição é de 20.000 exemplares 


> 





À esquerda, quando falava o General Euclides Figueiredo; à direita, o mesmo oficial brinda o casal 


1072, é o sr. Domingos Alipio Fer- 
reira, cavalheiro que conhece o 
ramo e se impõe ao público através 


de cativante fidalguia. 


Já sabem os moradores da CIL 
— Copacabana, Ipanema, Leme — 
que a intiuguração de PIGALLE 
redundou num acontecimento que 
empolgou todos os centros sociais 
da metrópole brasileira. 


Todavia, não será fora de tempo 
dizer algumas palavras também a 
respeito da parte interna do que- 
rido bar e restaurante. 


Um deslumbramento ... que nos 
fala ao coração, à inteligência, ao 


patriotismo. 


Alipio Domingos Ferreira 


Não silenciaremos nosso louvor 


ao sr. Domingos Alipio Ferreira, 
pela demonstração de civismo que 
oferece com a decoração adotada 


em seu belo estabelecimento. 


No interior de PIGALLE, 
paineis de azulejo. 


três 
maravilhosas 

Um deles evoca a Torre Eiffel, 
com q efígie do imortal Santos Du- 
mont à esquerda, havendo descer- 
rado a Bandeira Nacional o depu- 
tado Roberto Grossenbacher. 

O outro painel é “Riachuelo”, em 
homenagem à nossa gloriosa Ma- 
rinha, «o mesmo passo que recorda 
a figura de Barroso, português, que 
veio criança para nossa Pátria. 


O descerramento coube ao almi- 
rante Euclides Francisco de Sousa. 
O terceiro painel, “Os 18 do For- 
te”, exalta o heroismo patriótico de 
grandes brasileiros. 


Quem descerrou foi o general Eu- 
clides Figueiredo, que paraninfou o 
ato. : 

Monsenhor Castelo Branco aben- 
coou a casa, falando, após, o dr. 
Nelson do Nascimento, nosso dire- 
tor, que entregou PIGALLE ao pú- 
blico da Cil. 

Durante o grande banquete aos 
convidados, brindaram PIGALLE o 
general Euclides Figueiredo e o sr. 
Sousa Batista. 





Flagrantes do ato inaugural, vendo-se, à direita, o sr. Alipio Domingoss Ferreira e esposa e, à esquer- 
da, o mesmo casal cercado do gerente, garções e cozinheiros do já famoso PIGALLE 
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“Pensão e Restaurante Florência”, uma 
organização que funciona otimamente 


Ee 















































































































































































































































































































































































































































































































































O amplo refeitório da “Pensão e Restaurante Florência” 


INSTALADA NA RUA XAVIER DA SILVEIRA, INAU- 
GUROU, HÁ POUCO TEMPO, MAGNÍFICO 


SEU PROPRIETÁRIO, SR. ANTONIO BERTULLI, 
COMERCIANTE NO RAMO 


Mantendo ótimas refeições 
completas, a preço fixo, sim- 
plesmente a crê 15,00, e dis- 
pondo duma cozinha de pri- 
meira ordem, a PENSÃO E 
RESTAURANTE FLORÊNCIA 
encontra-se bem prestigiada 
pelas famílias de Copacabana, 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


REFEITÓRIO 


assim como pelos visitantes 
do bairro incomparável. 

Servindo almôço das 11 às 
13,30, e jantar das 18,30 às 
20,30 horas, a distinta casa es- 
tá na rua Xavier da Silvei- 
ra, 80, telefone 27-1738. 

A FREQUÊNCIA 
É das melhores que há a 


CAMPANHA DA 


É EXPERIMENTADO 


frequência diária da PENSÃO 
E RESTAURANTE FLORÊN- 
CIA, constituida, sempre, das 
mais distintas famílias de Co- 
pacabana, Leme e Ipanema, 
assim como por aqueles que 
não apreciam refeiçoar em 
hotel, onde o luxo, em geral, 
substitui a comodidade. 


“REVISTA DE COPACABANA” 





Pensão e À 


O PROPRIETÁRIO 


Comerciante, há mais de 
20 anos, do ramo, o proprie- 
tário da PENSÃO E RESTAU- 
RANTE FLORÊNCIA é o se- 
nhor Antonio Bertulli, que 
reune tôdas as qualidades ne- 
cessárias : experiência, fidal- 
guia e correção. 

Os clientes destacam a gen- 
tileza característica do sr. 
Antonio Bertulli, fator indis- 
pensável às relações sociais 
que infelizmente se vai tor- 
nando raro... 

Ali, entretanto, predomina 
a delicadeza de trato, o que 
assinala o ambiente, bastante 
agradável e simples. 


MODERNA INAUGURAÇÃO 


Atendendo à preferência do 
público, e acompanhando o 





estaurante Florência 


Sr. Antonio Bertulli, proprietário da Pensão e Restaurante Florência 


espírito progressista Ga épo- 
ca, o sr. Antonio Bertulli fez 


inaugurar, recentemente, em: 


seu magnífico estabelecimen- 
to, um refeitório amplo, ele- 





Vista parcial da cozinha; encontra-se a postos o Sr. Antonio Bertulli, 
; zeloso proprietário da Pensão e Restaurante Florência 


REVISTA DE COPACABANA — Edição de Maio de 1950 


gante, confortável, que tem 
merecido gerais elogios. 

Foi uma idéia admirável, 
pois o refeitório está nos mol- 
des da mais rigorosa higiene, 
de maneira que proporciona 
bem-estar completo. 


UM DOS SEGREDOS... 


Um dos segredos da vitória 
da PENSÃO E RESTAURAN- 
TE FLORÊNCIA está, positi- 
vamente, na excelência de sua 
cozinha. 

Pratos dos mais saborosos, 
úteis à saúde, são preparados 
e servidos com arte. Agradam 
o paladar e são saudáveis. 

Natural, portanto, que au- 
mente a freguesia da PENSÃO 
E RESTAURANTE FLORÉN- 
CIA, na rua Xavier da Silvei- 
ra, 80, fone 27-1738. : 
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Chumascaria “A CAMIPESINA” 


Constituiu verdadeiro espetáculo a sua inauguração na Avenida Pasteur, 520 














Popular a figura de seu 
proprietário 

Uma originalidade que 

pertence ao moderno | 

estabelecimento 


Podem pedir pelo telefo- 
ne ! O número é 26-0768 





Gostamos de noticiar tudo Também tudo quanto, desta BANA serve com a mais sin- 
quanto ocorre em Copacabana, ou daquela forma, pode inte- cera dedicação. 
Ipanema, Leme, Leblon e Gá- ressar aos bairros citados, a Por isto mesmo é que dese- 
vea. que REVISTA DE COPACA- jamos destacar, neste registo, 


Edição de 20.000 exemplares, que os comprovantes atestam 
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Flagrantes da inauguração da CHURRASCARIA CAMPESINA 


um acontecimento que. embo- 
ra além do Túnel, merece a 
admiração da mais bela zona 
praiana do Rio de Janeiro. 

Trata-se da abertura de A 
CAMPESINA. 

A CAMPESINA acha-se si- 
tuada na Avenida Pasteur, nº 
520, telefone 26-0768. 

Churrascaria nos mais mo- 
dernos moldes, * proporciona, 
logo à primeira vista, uma 
impressão altamente agradá- 
vel, graças ao conjunto de 
suas instalações. 

Instalações essas, aliás, mui- 
to confortáveis e elegantes, 
que certamente encantam 
qualquer pessoa. 

Mas não é só. O ambiente, 
em A CAMPESINA, faz que 
o freguês frequentemente vol- 
te ali, pois se sente bem. 

Isto, porém, sem falarmos 
no principal, tão ao gôsto do 
requintado gôsto da população 
copacabanense: paladar fi- 
níssimo ! 

A arte da cozinha, em A 
CAMPESINA, é uma coisa 
consagradora ! 


Que segrêdo será este ? 


Bem, talvez possamos afir- 
mar o motivo máximo: é que 
o proprietário da notável casa 
da Avenida Pasteur é o chur- 
rasqueiro do senador Getulio 
Vargas. O seu nome é Leoni- 
dio das Rosas, e a sua perícia 
dispensa elogios. 

Hábil, delicado e competen- 
te, o sr. Leonidio das Rosas 


dirige com capacidade a chur- 
rascaria A CAMPESINA. 

Esta, é bom assinalar, faz 
churrasco em qualquer ponto 
do Distrito Federal, com ab- 
soluta perfeição ! 

A legenda, já popularizada, 
da CAMPESINA é que é “a 
única que se orgulha de ser- 
vir um churrasco diferente em 
um ambiente diferente”. 

A inauguração constituiu 
um espetáculo grandioso, es- 
tando presentes, entre outras 





pessoas, as seguintes: srs. 
Lutero Vargas, Francisco Gur- 
gel Valente, Roberto. Acióli, 
Salgado Filho, Napoleão Alen- 
castro Guimarães, João Luiz 
de Carvalho, professor Raja 
Gabaglia... 

E a Churrascaria A CAMPE- 
SINA continua atraindo gen- 
te de todos os lugares da ci- 
dade, inclusive de Copacaba- 
na, Ipanema, Leme, Gávea e 
Leblon, conforme temos veri- 
ficado pessoalmente. 








PAPELARIA PRESIDENTE 


RUA PEDRO I, n.º 19- E (Ao lado do Cine Presidente) 
x 


Livraria — Papelaria — Artigos de escritório p F | X À R | À 


Revistas e Figurinos - 
FRANCESCO NOVELLO BOLIVAR 


a 


"O mais variado sortimento dos últimos figurinos, 


recebidos de Paris, Nova York e Buenos Aires ; 
Peixes, lagostas e cama- 


rões grandes de todas 


as qualidades 


x 


A única casa que entre- 
ga REALMENTE em Co- 
pacabana, Ipanema, Le- 
me, Leblon e Botafogo. 


x 


Tel.: 27-3651 
ERCOLE MANDARINO 


x 


RUA BOLIVAR, 70 


COPACABANA 


X 





Número de maio de 1950 























CHEGOU O MAIS DESEJADO DE TODOS OS 


























"BROTINHOS” | 


Caso o leitor esteja com outras intenções mude imediatamente de idéia: trata-se do 
Rádio mais sensacional aparecido no Brasil! Orgulha-se de apresentá-lo a famosa firma 
j. ANDREWS & CIA. 


É, não é. Deixou de ser. 
Passou a balzaquiana... 


São palavras que se ouvem, 
frequentemente, nos últimos 
tempos, desde que os termos 
“pbrôto e brotinho” e um dos 
romances de Balzac, recebe- 
ram novas e amplas significa- 
coes 


Aqui, porém, o BROTINHO, 
de que se trata, não é a “me- 
nina e moça”, o “entreaber- 
to botão, entrefechada rosa”, 
“um pouco de menina e um 
pouco de mulher?... 

Não, não é nada disso de 
poetas e outros sonhadores... 


O BROTINHO, que aqui 
mencionamos, é uma realida- 
vel mesmo, que todos de- 
sejam, cortejam e querem le- 
var para casa, a gozar a in- 
timidade saborosa do lar... 


Perdão, leitor! Não encami- 
nhe o assunto por êste lado, 
que a nossa intenção é muito 
diferente. 

Liquidemos logo o caso, an- 
tes que surjam complicações ! 

BROTINHO é o rádio, o ma- 
ravilhoso rádio produzido pe- 
la firma J. Andrews & Cia. 
Ltda., formada pelos compe- 
tentes srs. John Andrews e 
Walter Cecchini. 

É um modêlo 1950 de cinco 
válvulas, quase tipo de cabe- 
ceira, com transformador uni- 
versal. 

Mais horizontal do que ver- 
tical, oferece a vantagem de 
ser de tamanho reduzido; o 
dial é quadrado, e de ondas 
longas e curtas. 

Mas são tantas as qualida- 
des do BROTINHO (não fôs- 
se êle BROTINHO...) que é 
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LTDA. 


preciso vê-lo para avaliá-lo 
bem : mostrador iluminado. 

O aparelho é construido de 
madeira, para melhor som, 
em tipos variados e côres bo- 
nitas. 

Serve tanto para mesa de 
cabeceira quanto para outro 
qualquer lugar de sala, quar- 
to, salão. 

A fábrica de rádios de J. 
Andrews & Cia. Ltda. está 
soberbamente instalada na 
Avenida Rainha Elisabeth, 
44-B, telefone 27-2314, e pro- 
duz, mensalmente, 300 BRO- 
TINHOS. ; 

Não queremos insinuar coi- 
sa nenhuma; entretanto, se- 
rá tolo quem, tendo tudo por 
tão pouco, não vá ao 44-B da 
Avenida Rainha Elisabeth 
apreciar e buscar o seu BRO- 
TINHO... 
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Tôdas as raças, tôdas as modas, todos os temperamentos se 
encontram na praia incomparável, a majestosa Copacabana. Crian- 


sas, que mal compreendem o fulgor do sol; 


moças, que querem 


conspreender o que ainda é cedo para sua idade; mulheres, que 
compreendem tudo quanto é possível. Na foto, apresentamos um dos 
mais admiráveis ornamentos do Pôsto II. 


aeee eos roses eee 


O CONTO DO MÊS 





PECADO BRANCO 
(A. Valebregue) 


Alcides Mollandin toma seu 
chocolate com a tranquilidade 
de um marido que tem con- 
fiança na mulher. (Ainda hã 
dêsses). É um marido honesto, 
metódico, regular. Éle conhece 
a espôsa (na expressão da Bí- 
blia) sábado, à noite, por volta 
das onze horas. Suas carícias, 
suas palavras, seus gestos, nada 
têm de extraordinário. Termi- 
nado tudo, êle faz um sermão 
contra a Carne, contra a ma- 
terialidade do amor, que lhe 
parece abjeto. Geralmente, 
Emiliana (é o nome de Mada- 
me) dorme antes da peroração, 
não sabendo jamais como vai 
terminar o discurso. Todos os 
sábados que Deus põe no ca- 
lendário, a cena se desenrola 
com a mesma regularidade, 
ilustrada com as mesmas peri- 


pécias. Alcides acaba de beber 
o último gole da sua xícara, e 
vai acender um cigarro quando 
Emiliana entra, grave, quase 
solene, e lhe diz: 


— Alcides, eu tenho hesitado 
em te fazer uma confidência. 
Tenho perguntado a mim mesma 
se não seria preferível sepultar 
comigo êste segrêdo fatal; mas 
a minha consciência me manda 
que te confesse tudo, e que te 
peça teu apoio, teu conselho, 
tua proteção. 

— Aonde queres tu chegar? 

— Tu és bom, tu és indul- 
gente. 

— Explica-te; anda... 

— Tens um amante ? 


— Criancice... Então, se eu 
tivesse um amante, eu te viria 
dizer ? 

— Então ? 

— Então, é que eu estou 


apaixonada por alguém e venho 
pedir-te que me salves... Olha, 
eu estou a teus pés. A dois, à 
luta é mais fácil, e a vitória 
mais certa. Há três semanas 
eu quero expulsar do meu co- 





ração êste amor e não posso. 
Éle me domina, absorve, é mais 
forte do que eu. Ainda no sá- 
bado — perdôa-me ! — quando 
tu me estavas beijando, o meu 
pensamento estava nele. Um 
horror ! 

— E tu o dizes? 

— Perdôa-me, 
perdôa-me ! 

— E quem é êsse indivíduo ? 
Éle te tem feito a côrte? le 
sabe que tu o amas? 

— Não; juro-te que não sabe. 

— Mas é incrível essa histó- 
ria. É incrível ! 

— Eu sofro, 
pena de mim ! 

— E tu acreditas que isso me 
diverte !... 

— Ah, meu Deus! para que 
fui eu falar!... Não seria 
melhor que ficasse calada 2... 
Antes morrer, meu Deus ! antes 
morrer !... — brada Emiliana, 
desmanchando-se em lágrimas 
grossas, abundantes, torrenciais. 

— E o nome dêsse indivíduo? 
Quem é êle? 

— George Martin. 

— Êsse idiota ? 

— Éle não é idiota. Éle me 
cerca de uma túnica de 
Nessus, Alcides. Quando eu 
penso em ti, tenho a certeza 
de pequeno fogo incerto e do- 
ce; mas, quando penso nele, é 
como um incêndio, é como se 
a realidade fôsse qualquer coi- 
sa de imenso, de sobrenatural. 


— É horrível!... Jura-me 
que tu não verás mais êsse cre- 
tino ? 

— Juro-te ! 

— Que farás todos os esfor- 
cos para esquecê-lo ? 

— Juro-te ! 


A tarde dessa confissão não 
era de sábado. Alcides abraça, 
entretanto, sua mulher, com 
uma paixão desusada. No dia 
seguinte, trouxe-lhe soberbo 
presente. Cumulou-a de cui- 
dados, de ternura, levou-a ao 
teatro, usando de toda a ga- 
lanteria. Ao fim de três meses 
Emiliana considerou-se salva, 
declarando-lhe não só que não 
pensava mais no George, mas 
que tinha horror a tal in- 
divíduo. Alcides sorriu, satis- 
feito da vida, considerando-se 
o homem mais feliz déêste 
mundo. EPÍILOGO. “Minha 
cara Suzana: O processo que 
tu aconselhaste para prender 
meu marido surtiu o efeito de- 
sejado. Alcides é, hoje, o que 
eu queria que êle fôsse. Se, 
por acaso, a sua paixão arre- 
fecer outra vez, tratando a sua 
mulher como quem trata um 
relógio, a que se dá corda in- 
diferentemente, eu inventarei 
outro amor. Representei o meu 
papel como um anjo. Muito 
obrigadinha. Tua — Emiliana” 


meu amigo, 


Alcides. Tem 


Compre em seu bairro ! campanha da REVISTA DE COPACABANA 
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it el 


SALINAS 





À casa da Senhora Z. ia, 
tôdas as noites, o Senhor M. 
Quando lhe faleceu a espõôsa, 
alguns amigos supuseram que 
se casaria novamente. Che- 
garam mesmo a animá-lo em 
tal sentido. Não conseguiram 
convencê-lo. Sua resposta foi 
notável : 

—Eu não saberia que mu- 


lher deveria visitar à noite. 


x 


Falava-se, diante dum in- 
telectual, a respeito de opi- 
nião coletiva, opinião públi- 
ca, voz popular e outras ex- 
pressões que servem muito 
bem às campanhas demagó- 
gicas, e mais nada. E êle, com 
absoluta felicidade, acentou : 

— O Público, ora o públi- 
co! Quantos néscios são ne- 
cessários para fazer um pú- 
blico?... 

x 


Nos bons tempos de Copa- 
cabana, reuniam-se, na es- 
quina da rua Siqueira Campos 
(antiga Barroso) com Aveni- 
da Copacabana, alguns dos 
rapazes de mais espírito que 
havia por ali, do Pôsto 1 ao 
Pôsto 6. Encontravam-se dia- 
riamente José Lira, Nelson 
Nascimento, João Vieira, João 
Guimarães, Belmiro Sobri. 
nho, David Ballesteros, Alva- 
ro Nascimento... As frases 
espirituosas bailavam naque- 
las bocas, exatamente como 
si fôssem ondas luminosas do 
mar de inteligência. 

Em certo dia, respondendo 
a uma observação mais ou me- 
nos ferina do grupo, uma 
senhora, dessas que tentam 
aparentar juventude até aos 
noventa anos, reclamou: — 
Não sou velha, mas exijo res- 
peito. Sei reagir ! Estou com 
30 anos! 

— Desde quando, minha se- 
nhora ? — perguntou, serena- 
mente, o João Guimarães. 


x 


Um cavalheiro costumava 
dizer expressivamente : 

— As mulheres ! As mulhe- 
res não teem de bom sinão o 
que teem de melhor. 








Sim, leitor. A beleza dessas coristas chega a ser inacredi- 
tável. Pois flagrantes como esse enchem de sedução os 


“Coliseus do Lido”, em Paris 





TENTAÇÃO... 


Que seios divinais, ponteagudos, 

De bicos rijos, lindos, tentadores! 
Seios que exalam o aroma das flores 
Entre dois ombros sensuais, desnudos. 


Em maciez, nem todos os veludos 

Dos mornecs leitos, que abrigam amores, 
Eram iguais áqueles dois primores 

Que tentariam cs seres mais sisudos. 


Fremindo em ânsias, de desejo louco, 
Firme, discreto, aconcheguei-me um pouco 
Para tocá-los, procurando meios... 


Ó se eu pudesse, ao menos um momento ! 
Ó se ela desse o seu consentimento ! 
Eu beijaria tanto aqueles seios !... 


RODRIGO SILVA 
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2“ — ABERTA— Entregas a 
Domingos e Feriados domicílio 


FARMACIA N. S. DA GLORIA 


COMPLETO SORTIMENTO DE DROGAS, PERFUMARIAS, 
— COSMÉTICOS, ARTIGOS. DE BORRACHA, ETC. — 


37-5825 
Av. N. S. Copacabana, 95 - aa CO ana eu 


Instituto de Beleza Mme. TONI 


Cabeleireiros 
Pedicuro 
Massagens 
Raios Ultra-Violetas e 
Infra-Vermelhos 
Duchas Filiformes 

Máscaras de farinha 

de flôres, de 

lama e vita- 

minosas 


Av. Copacabana, 1227 -- Tel. 27-9197 


COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


à Add 





Ebréia de Castro Alves Guimarães e ígor Guimarães (X) receberam o batismo em 20 de abril e a 
comunhão no dia 23, domingo, na Igreja de Santa Teresinha do Menino Jesus (Túnel Novo). Foram seus 
padrinhos os tios: Elisa Proença Guimarães e Edgard Proença; Iracema Proença Guimarães e Nestor 
Proença. Na residência dêstes foi oferecida grande e brilhante festa, de que a foto é um aspecto. ígor e 
Ebréia de Castro Alves são filhos de nosso confrade professor João Guimarães, e de sua espôsa, 





Nostradamus Hélio Mariath é o 


dileto filho do casal Meireles Ma- 
riath. Como vêem pelo ncme, o 


papai de Nostradamus é conceitua- 
do clínico de Copacabana. 


+ 


REVISTA DE CCPACABANA — Edição 


d. Almira Guimarães. 





Acontecimento simpaticamente social foi o casamento do dr. Mario 
Alves, acatado professor, um des diretores do Colégio Rio de Janeiro, 
com a encantadora professora Gisonita Soares da Silva. No civil, tes 
temunharam : sr. Antônio Fulgêncio da Silva, pai da noiva; e o nosso 
prezado chefe, dr. Nelson do Nascimento. No religioso: da noiva, 
sr. e sra. Guilmar Gomes Veloso; do noivo, seus pais, sr. e sra. Joaquim 
Alves. 

Figuras de projeção, pela fidalguia e cultura, os recêm-casados 
receberam muitas e muitas felicitações, a que, de coração, REVISTA 
DE COPACABANA junta seus votos. 
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Uma grande fotografia do grande André Steiner. A gravura à esquerda também é do consumado mestre 


Mestres Universais da Fotograla 





(Texto de Nelson do Nascimento) 


Poderia falar-se numa arte  velmente na escultura os gre- tória! Na pintura os mestres 
para cada época. Indubita- gos levariam a palma da vi- do Renascimento artístico 
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“SEIVA”, de André Steiner, um dos maiores fotógrafos de todos os 


tempos. A tatuagem do modêlo indica nobreza 


- italiano constituirão uma li- 
ção eterna. Tudo isso afinal 
é um reflexo de cada época, 
de cada povo, de cada gósto. 


Não importa como ensina- 
“va o grande filósofo italiano 
que a verdade de hoje seja a 
mentira de amanhã... 


Tiragem desta edição : 


A vida é ilusão... E a ilu- 
são, por mais futil que possa 
parecer, é séria como qual- 
quer convenção. Cada época 
marcada por um grande ar- 
tista, fôsse êle um Praxíte- 
les, um Fidias, ou fôsse um 
Da Vinci, teve o seu cânone 


E 


—, e era belo o que o gênio 
determinava e realizava co- 
monta 


Mas, a arte, de todo modo, 
foi caminhando sempre. O 
homem, na ânsia incontida 
de se imitar a si mesmo... 
No Egito sem ainda sentirem 
a perspectiva legaram à pos- 
teridade alguns “relevos”. 
estáticos, sem aquêle movi- 
mento que realmente se iria 
iniciar com os gregos. Final- 
mente, o homem atinge a 
maturidade artistica. Vence 
a forma, modela a vida num 
pedaço de mármore, de bar- 
ro, num mural ou na tela. 


Insatisfeito, quis ir além, in- 
ventou a fotografia, inventou 
o cinema; ficou paralelo com 
a vida. 


A Fotografia foi o tiro de 
misericórdia na Pintura... 


O Cinema seria o suicídio do 
Teatro... Seria mas não foi 
Ficaram porém da invenção 
do Cinema duas coisas: Car- 
litos e Walt Disney, ou melhor, 
o desenho animado. 


A Fotografia, entanto, con- 
tinua evoluindo permanente- 
mente, os processos fotográ- 
ficos sucedem-se dia a dia. 
Par a par com o êxito sem 
precedentes dos processos fo- 
tográficos uma equipe genial 
de fotógrafos repete as faça- 
nhas do famoso século de 
Leão X. 


Revista de Copacabana, 
atendendo à revolução que se 
vem operando na Fotografia 
e na arte de fotografar, abre: 
suas páginas, a partir desta 
sensacional edição, para os 
maiores fotógrafos do mundo 
apresentando neste número 
os MESTRES UNIVERSAIS 
DA FOTOGRAFIA. 





»—> 
A direita: “NUS EXÓTICOS” — 
Foto de Paul L. Facchetti 


a aan ndo ae 


20 mil exemplares 
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Leonidia da Rosas, filho do sr. Leo- 

nidio da Rosas, proprietário da 

Churrascaria Campesina — Ani- 
versaria em 10-5-50 





1.º aniversário do gracioso Fénelon, em 14 de Março último, fi- 
lho do nosso diretor, Nelson do Nascimento e de d. Mercedes Souza 
do Nascimento. Em baixo, bolo oferecido pelo aniversariante aos din- xo x x 
dinhos, o casal Eugenia — Orlando Ribeiro que na mesma data co- 
memorou o 14.º aniversário de casamento. 


JOALHERIA COPACABANA 





Instalada na Av. Copacabana, 618, fone 37-7223, a Joalheria 
Copacabana continua cem precioso estoque de artigos para presentes, 
alem de serviços de ótica e de consertos de jóias e relógios, conforme chi, filho do distinto casal Ricardo 
se vê, na gravura, pela atividade de seu distinto proprietário. — Guiomar Iavechi. 


Em 29 de abril completou onze 
anos o inteligente Diamantinc Iave- 


COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


INSTITUTO DE BELEZA ATLÂNTICO 


Passou por excelente remodelação a conhecida casa da 


Rua Francisco Sá, n.º 4] 





Não fariamos, a nossas leitoras, a 
injustiça de querer apresentar o 
INSTITUTO DE BELEZA ATLÂN- 
TICO. 

Simplesmente porque é uma orga- 
nização muito conhecida e muito 
apreciada, para tanto concorrendo 
uma série de fatores que Copaca- 


bana admira. 


' Realmente, na elegante casa da 
rua Francisco Sá, 41, predomina a 
experiência do sr. Alípio Loureiro, 
seu proprietário. 


Mas não anenas nessa qualidade 
merece destaque. SS. é um dos 
mais competentes, famosos e esti- 
mados cabeleireiros de Copacabana, 
onde trabalha há trinta anos! 

Pois o INSTITUTO DE BELEZA 
ATLÂNTICO passou, agora, 
magnífica remodelação, que o pôs 
inteiramente em harmonia com o 


por 


espírito progressista da época; e, 
com especialidade, de acôrdo com 


o senso adiantado dos moradores de 


Copacabana, Ipanema, Leme e Le- 


blon. 

Em resultado dessa transforma- 
ção, o INSTITUTO DE BELEZA 
ATLÂNTICO — o qual já era ex- 
ficou modelar, 


celente — digno, 


portanto, de ver aumentar ainda 
mais sua fina clientela. 

Todos os gabinetes possuem água 
fria e quente. 

Dispõe dum conjunto primoroso 
de manicuras e pedicuros, além de 
funcionários habilitados em qual 


quer seter. 
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UM DOS MAIS MOVIMEN- 
TADOS 
BELEZA DE COPACABANA 


INSTITUTOS DE 


Executa, com impecável perfeição, 
todos os tipos de massagens de be- 
leza, máscaras, banhos de luz... e 
essas pequenas obras que, aparen- 
temente simples, exigem ciência e 
arte e colaboram no encantamento 
da mulher... 

Tinturas e cortes são outras rea- 
lizações consagradas do INSTITU- 
TO DE BELEZA ATLÂNTICO, es- 
plêndido em sua remodelação ! 

O telefone é 2171-5214; e c ende- 
rêço, como sabem, 
Sá, 41. 


rua Francisco 


vm 
= 















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Sr. Placido Camilo Duarte, proprietário da Conser vadora Bendix, entre seus auxiliares 


Em grande atividade o conjunto que 
forma a “CONSERVADORA BENDIX” 


Instalada na Galeria Duvivier, na Rua Carvalho de Mendonça, 
n.º 13, a notável organização foi, já, consagrada 
pela população praiana 


ÚNICA EM SEU GENERO PELA UTILIDADE E PELA AMPLITUDE 


Existe, em pleno triunfo, 
uma organização que reali- 
za instalações e consertos de 
máquinas de lavar roupa, e 
trata de tôda e qualquer es- 
pécie de aparelhos elétricos 
para uso doméstico. 

Sábem tôdas as donas de 


casa que nos estamos refe- 
rindo à CONSERVADORA 
BENDIX, que atende à supe- 
rior visão do sr. Plácido Ca- 
milo Duarte, inteligência for- 
te e capacidade realizadora 
efetivamente dinâmica. 

A CONSERVADORA BEN- 


DIX impressiona desde a apa- 
rência moderna e ampla, tan- 
to a da Avenida Presidente 
Vargas 3337, fone 32-7341, 
quanto a da rua Carvalho de 
Mendonça, 13, Galeria Duvi- 
ver, fone 37-9879. 

A clientela aumenta dia a 


Esta edição é de 20.000 exemplares 


Uma grande frota de caminhonetes à 
disposição da “Conservadora Bendix” 


dia, pois é surpreendente a 
série de serviços que presta 
a grande organização do sr. 
Plácido Camilo Duarte, e isto 
com rapidez, eficiência, per- 
feição ! 

A equipe de mecânicos es- 
pecializados não descansa, e 
sempre demonstra suas notá- 
veis qualidades. 

Além de efetuar consertos 
e instalações em qualquer ti- 
po de máquinas de uso do- 
méstico, e fazer adaptação de 























Diariamente, 


as caminhonetes 


máquinas, de 60 ciclos, para 
50, a CONSERVADORA BEN- 
DIX, em síntese, oferece ês- 
tes magníficos benefícios ao 
público em geral, e às donas 
de casa especialmente : con- 
servação de máquinas; lubri- 
ficação doméstica de máqui- 
nas de lavar roupa, lubrifi- 
cação aliás indispensável de 
três em três meses; impor- 
tante seção de eletricidade 
com rádios, eletrolas e todos 
os aparelhos elétricos de uso 


caseiro; enrolamento de mo- 
tores; fabricação de peças em 
oficina própria, no sub-solo. 
E orienta, aconselha relativa- 
mente aos sabões que devem 
ser adotados nas máquinas de 
lavar ! 

É uma necessidade a exis- 
tência duma organização co- 
mo essa empolgante e vitorio- 
sa CONSERVADORA  BEN- 
DIX, que Copacabana, Ipane- 
ma, Leme e Leblon tanto 
prestigiam ! 


















































da CONSERVADORA 
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BENDIX atendem a sua numerosa clientela 
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A modista Wilgeforte Moraes atende a wma cliente 


As. 


cessidade de confórto, a idéia. 
de arte. 

De maneira que o vestir é 
uma das provas de sentimen- 
to estético da coletividade. E 
hoje mais do que nunca... 


DOS MEDIOCRES AOS 
SUPERIORES 


Antigamente, em determi- 
nado período, houve uma cor- 
rente de “filósofos” que não 
dava nenhuma atenção à rou- 
pa. 

Diziam êles, em tentativa 
de defesa de seu êrro, que a 
preocupação com o vestir era 
prova de inferioridade. 


E, por uma dessas coisas que 
se não explicam, um ou ou- 
tro indivíduo inteligente acei- 
tou a fútil doutrina. 


Aconteceu que, certa vez, 
durante o Segundo Império, 
falavam do assunto. Eram 
parlamentares. 

Um deles asseverou que os 
homens e as mulheres de men- 
talidade eram superiores em 
tudo; mas deviam esquecer os 
cuidados para com a indumen- 
tária. 


Ao que respondeu, com ab- 
soluta justeza, um dos mais 
brilhantes vultos da época 
monárquica: 

— Não devemos deixar aos 
medíocres a superioridade de 
vestir bem ! 


*“VILGI MODAS 


Elegante inauguração que marcou, na Galeria Menescal, 


ALGUMAS IMPRESSÕES EM 
TôÔRNO DA ARTE DE 
VESTIR 


Ninguém contesta que os 
excessos de clima, seja o calor, 
seja o frio, justificam o uso de 
roupas. 

A princípic, o homem pou- 
co ou nenhum senso teria pa- 
ra se defender das intempé- 
ries, até que começou a recor- 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


Abril 


res às peles dos animais que 
caçava. 

Grandes historiadores afir- 
mam que o estudo da huma- 
nidade pode ser feito, em par- 
te considerável, pelo estudo do 
vestuário. 

De fato, o vestuário acom- 
panha a evelução do ser hu- 
mano, pois demonstra a que 
grau de inteligência conse- 
guiu chegar, para reunir, à ne- 


CAMPANHA DA 


o mês de 


A EVOLUÇÃO 


A verdade é esta: vestir bem 
é prova de espírito superior. 
Eº sinal de que a pessoa cuida 
de si mesma e respeita o bom- 
gôsto alheio, pois é sempre 
agradável ver uma criatura 
que se apresente com distin- 
ção. 

Isso, aliás, confirma aquelas 
palavras: hoje, a roupa não é 


“REVISTA DE GOPAGABANA” 


A. WVILGI MODAS 


Insialada primorosamente na À venida Copacabana, a nova casa 
é um encanto para a graca e a beleza da mulher 


apenas contra os extremos da 
temperatura, não! 

E”, sem dúvida, magnífico 
motivo para, a nós próprios, 
proporcionarmos confôrto, e 
encantamento aos olhos dos 
outros, além do prazer indivi- 
dual de vestir bem... 


DENTRO DO ASSUNTO... 


Exatamente dentro do as- 
sunto, queremos falar da 
inauguração que sucedeu, em 
4 de abril, no mais lindo bair- 
ro do mundo. 


Foi mesmo em 4 de abril 
que se ofereceu, ao público de 
Copacabana, A. WILGI MO- 
DAS, alta costura, na Galeria 
Menescal, número 664 da Ave- 
nida N. S. de Copacabana. 

Desde a instalação que A. 


WILGI MODAS causa exce- 
lente impressão. 

Porque o conjunto de suas 
vitrinas, armações, estoque, 
funcionários, é uma harmo- 
nia perfeita, em benefício das 
mulheres de Copacabana, Ipa- 
nema, Leme e Leblon. 


WILGEFORTE MORAIS 


Possuindo senso das pro- 
porções, equilíbrio de gôsto e 
requinte de distinção, Wilge- 
forte Morais é grande artista 
em alta costura, como procla- 
maram tôdas as pessoas que 
compareceram à festa inaugu- 
ral. 

Dirigindo a nova casa da 
Avenida Copacabana, 664, seu 
valor é uma garantia absolu- 
ta de que tudo correrá às mil 
maravilhas. 


NATURALMENTE... 


A esta altura, todo o mundo 
feminino praiano já sabe que 
A. WILGI MODAS tem obras- 
primas de graça, distinção e 
bom-gôsto. 


Vestidos, lingerie, confec- 
ções, artigos para senhoras, 
bijuterias... no mais apurado 
estoque da cidade, sempre no- 
vo. 


Tudo, quanto seja alta cos- 
tura, é próprio de A. WILGI 
MODAS. 


As evas, que ainda não pas- 
saram pela Galeria Menescal, 
não devem adiar por mais 
tempo a satisfação de apre- 
ciar êsse primor de elegância 
e finura que é A WILGI MO- 
DAS! 


A Sra. Wilgefort Moraes, proprietária da elegante casa de modas, cercada de amigas no dia de sua 





inauguração, na Galeria Menescal 





O sr. José Rocha é o ativo proprietário e dirigente de A COPACABANA 


A COPALADBANA 


Grande Casa de Tecidos Finos Nacio- 
nais e Estrangeiros, como Casimiras, 
Tropicais e Linhos 


A fama, que teem as da- 
mas e os cavalheiros da re- 
gião marinha, na parte sul da 
cidade, justifica-se inteira- 
mente. 


E a verdade é que dia a dia 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


surgem novos motivos para 
que lhes aumente a clegân- 
cia, que todos admiram. 
Para tanto, veio concorrer, 
de maneira positiva, o sr. Jo- 


sé Rocha, um dos mais argu- 


tos comerciantes do Rio de 
Janeiro, conhecedor profundo 
e inteligente dc ramo de te- 
cidos. 

A casa comercial do sr. Jo- 
sé Rocha intitula-se A COPA- 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


Coniecção de Luxo, Tanto para Se- 
nhoras Quanto para Cavalheiros 


CABANA, e encontra-se na 
primorosa Galeria Real, Ave- 
nida Nossa Senhera de Copa- 
cabana, 959-H. 

Confecções de luxo, assim 
para damas, como para ca- 
valheiros, são apresentadas, 
com alto critério, pela COPA- 
CABANA, que vê crescer a cli- 
entela, graças às obras admi- 
ráveis que vem criando para 
os seus fregueses. 


Mas não é só em confecções 





de luxo que triunfa a organi- 


zação do sr. José Rocha. 


O acatado estabelecimento 
dispõe de enorme sortimento 
de casimiras, tropicais, linhos 
nacionais e estrangeiros, e 
executa camisas sob-medida, 


impecàvelmente. 


Com suas maravilhosas fa- 
zendas e seu córte modelar, 
A COPACABANA honra as 


tradições de bom-gôsto e ele- 





gância de Ipanema, Leblon, 
Leme e Copacabana. 

Nós, que visitamos detida- 
mente A COPACABANA, asse- 
guramos que, em seu gênero, 
pouquíssimas casas poderão 
rivalizar com ela, quer pela 
distinção do tôdas as suas 
mercadorias, quer pela modi- 
cidade enorme dos preços. 

Estejam certos: uma visita 
à COPACABANA é útil. Útil, 
2 encantadora para os olhos... 





Aspecto do afamado “atelier” da querida casa co mercial da Av. Copacabana 959-H, na Galeria Real 
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Confeitaria, Sorveteria e Laticínios Viçosa, uma inauguração de 
ontem que é hoje esplêndida vitória ! 
Parabens ao seu idealizador e realizador sr. José da Mota, 
antigo e prestigioso comerciante em Copacabana 


Possuindo manteiga e leite 
de procedência garantida, sem 
nenhuma dúvida; frutas em 
quantidade; refrescos e sorve- 
tes de esmerada fabricação; 
bebidas nacionais e estran- 
geiras; todos os artigos de 
confeitaria; estoque formidá- 
vel de conservas; queijos; e 
bar de tipo americano, de 
acôrdo com o espírito moder- 
no, a CONFEITARIA, SORVE- 
TERIA E LATICÍNIOS VIÇO- 
SA triunfou completamente ! 

E não há, nisto, nada es- 
pantoso. 

Porque ali tudo converge 
para o mesmo fim: servir 
bem, e cada vez melhor, à 
vasta clientela, que se enca- 
minha, diariamente, para o 
número 38 da rua Francisco 


Sá, no Pôsto VI: é o ponto de 
ligação entre Copatabana, 
Ipaaema e Leblon. 


Tanto as mercadorias, de 
primeira ordem, quanto o 
conjunto de solícitos funcio- 
nários, impressionam favora- 
velmente, assim como a am- 
plitude e higiene das insta- 
lações, de fato primorosas. 


Os preços, na CONFEITA- 
RIA, SORVETERIA E LATI- 
CÍNIOS VIÇOSA, pautam-se 
pela mais rigorosa modicida- 
de. 


Seríamos injustos, entre- 
tanto, si não destacássemos, 
entre os principais fatores da 
vitória da grande organiza- 
ção, a figura de seu idealiza- 
dor e realizador : teçam-se 


Número de maio de 1950 


louvores ao seu proprietário 
sr. José da Mota. 

Antigo e prestigioso 
ciante do bairro, que lh= 
cia a distinção e o senso de 
progresso, o sr. José da Mota 
possui a arte de beneficar a 
coletividade. 








E é exatamente o que fa 
a CONFEITARIA, SORVETE- 
RIA E LATICÍNIOS VIÇOSA 
a admirável casa da rua Fran- 
cisco Sá, 38. 

A população de Copacabana 
Ipanema e Leblon compreen- 
de a obra útil do (rue Es- 





lhe dedica visível preferên- 
cia, digna de realce, pois é 
verdadeiro ato de jus = 
reconhecimento ao Y 


FA. .- 





do 











SAPATARIA: 


o PA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS FINOS 
PARA HOMENS E 


SENHORAS 


R. Visc. Pirajá, 
529 - À 


Telefone : — 27-7870 
Ipanema — RIO 





REVISTA DE COPACABANA 
INDICA 








A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE 


TELEFONE: 


Direção do Dr. 


Galdino Campos 


37-1226 




















Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Grinasial - 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 


Prédio próprio dota- 

do de inigualáveis 

condições de confôrto 
e higiene. 


Ônibus para condu- 
ção de alunos. 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 









































Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONCALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON - 








27:5433 


Fantasias — Biju- || 
terias — Perfuma- BAZAR VIEIRA 
rias — Cabeleireiros : 
para senhoras. Artigos para 
Vicent & Presentes 
Louças, Cristais e 
Georgette ferragens. 
Av. Copacabana, 620 
37-7322 R. VISCONDE 
Atendem com DE PIRAJÁ, 540 
a Tel. 27-0594 
OOPERE 
Bazar GONÇALVES COM A 


CASA DO POBRE 








ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 
Quadros 2 Molduras 
RUA VISCONDE 
DE PIRAJA, 608-B 
Tel. 21-2885 














JOALHERIA 0, K, 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C€ 








Tel. 41-3700 























JOALHERIA SRA. DA PAZ 


Variado 


CONSERTOS 


Sortimento de Jóias e 


Relógios 


Artigos para presentes 


MANOEL CASANOVAS 
Rua Visc. de Pirajá, 592-A 


Telefone 47-0315 























ALVEAR 


CONFEITARIA 
SORVETERIA 
Telefone: 
3777-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 

















O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 


BERLINER BRITO 
& CIA. LTDA. 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 
- Tel. 37-4240 - 











SECÇÃO DE MENSAGEIROS 
PARA SERVIÇOS EXPRESSOS 


Departamento técnico - 


“ de encoromentos, Him- 
“pesos de vilrinas re- 


* Sidencios, cosas co 
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47-2146' E 
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A NOSSA PADARIA E CONFEITARIA 
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Comer pão da NOSSA PADARIA é ter saúde e viver com alegria 


